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      O anúncio do piloto de que nosso avião está iniciando a descida em Genebra corta a névoa pesada de sono que me envolve. Tento abrir os olhos, mas eles parecem inchados e arenosos, minhas pálpebras, praticamente coladas. Devo ter adormecido novamente enquanto chorava nos braços de Alexei. Desisto e mantenho os olhos fechados. Minha cabeça lateja novamente e a náusea está voltando. Não sei se esta última é devido ao início da gravidez ou ao tumor que está devorando meu cérebro, e não me importo muito. Também é possível que meu estômago esteja embrulhado ao saber o que me espera quando pousarmos.

      Cirurgia cerebral acordada.

      Quimioterapia.

      Radiação.

      Perda do nosso bebê.

      Por algum motivo, este último é o mais difícil de aceitar. Se eu prosseguir com a cirurgia e o tratamento, o minúsculo embrião dentro de mim – que estou convencida de ser uma menina – não sobreviverá. Mas se eu não fizer isso, eu não sobreviverei, e Alexei não permitirá isso.

      Quero chorar de novo.

      Também estou patética e vergonhosamente grata por ele parecer determinado a levar isso até o fim comigo. Não sei quanto tempo sua determinação durará quando me vir realmente doente, mas uma parte em mim quer acreditar nele, confiar nele. Não que eu tenha escolha. Ele se recusa a me deixar ir para casa, para os meus irmãos... e uma parte perversa em mim também é grata por isso.

      Uma mão quente e pesada pousa no meu braço nu e o acaricia suavemente. Engulo o nó que queima na garganta e abro os olhos à força para encontrar o olhar intenso e sombrio do meu novo marido.

      O rosto de Alexei ainda está tenso, ainda cansado. Pergunto-me se ele dormiu desde que saímos do iate. De alguma forma, duvido.

      A vontade de tocá-lo, de acalmá-lo, surge novamente. É insidioso o modo como a curva cruel e sarcástica de sua boca agora parece conter uma promessa de ternura, como seus traços duros e impiedosamente esculpidos estão se tornando tão dolorosamente familiares para mim. Apesar de tudo, minha pele formiga ao seu toque, meu coração acelera com sua proximidade, e eu sei que se ele se inclinasse e pressionasse seus lábios nos meus, o calor escaldante de nossa conexão queimaria toda a razão, toda a realidade.

      Mas ele não fará isso. Porque pousaremos em breve e iremos direto para a clínica, onde os médicos abrirão meu crânio e removerão o máximo possível do tumor.

      O pensamento é como uma toalha molhada batendo em meu rosto.

      Engulo em seco para conter outra onda de náusea e me sento. — Onde estão minhas roupas?

      Eu estava de vestido antes de embarcar em nossa jornada submarina que, de alguma forma, terminou conosco neste jato particular, mas agora estou vestindo apenas sua camiseta preta, que está enormemente grande em mim.

      — Eu te despi para que você dormisse mais confortável — diz Alexei, levantando-se. Ele caminha até uma portinha que eu não tinha notado antes e a abre, revelando um armário minúsculo que guarda apenas o vestido e a calcinha que eu estava usando. Sua expressão é de quem pede desculpas quando ele se vira para mim. — Não pensei em pegar roupas limpas para nenhum de nós. Desculpe por isso.

      — Tudo bem. — Imagino que ele tinha muito o que fazer, tentando descobrir como nos trazer do outro lado do planeta e tudo mais – embora eu desejasse estar, pelo menos, com minha maquiagem. Sinto como meus olhos estão inchados e tenho certeza de que estou horrível.

      E o pior ainda nem começou.

      Argh. Queria poder desligar aquela voz na minha cabeça, aquela que soa suspeitamente como a da minha mãe. Quem se importa com a porra da minha aparência quando estou morrendo? Preciso me concentrar no que realmente importa, não em algo tão superficial como se vou perder meu cabelo de uma vez ou em mechas.

      Alexei volta para a cama, carregando minha calcinha e o vestido. Sem dizer nada, ele os entrega para mim, e eu coro, percebendo que ele espera que eu me troque ali mesmo, na sua frente. Não é uma expectativa ilógica, visto que ele é meu marido, cujo sêmen ainda está grudado nas minhas coxas. Mas meu rosto queima mesmo assim enquanto arranco as roupas da mão dele e pulo da cama, ignorando a onda de náusea que acompanha o movimento repentino.

      — Já volto — murmuro enquanto vou direto para o banheiro.

      Preciso de um banho, no mínimo.

      — Você não tem muito tempo — Alexei grita atrás de mim. — Vamos pousar em dezessete minutos.

      — Entendido! — Rapidamente, tiro a camisa dele e entro no pequeno box do chuveiro. Não tenho tempo para lavar e secar meu cabelo, então o prendo em um coque torto estilo bailarina e me concentro em enxaguar todos os vestígios da nossa farra sexual.

      Quando termino, me seco, visto as roupas que estava usando e prendo meu cabelo em um coque bagunçado mais artístico. Como esperado, meu rosto está um desastre, pele pálida, manchada e olhos inchados, mas duvido que os médicos se importem. E se Alexei não gostar do que vê... ah, tudo bem. Quanto mais cedo ele perceber que cometeu um erro ao ficar comigo, melhor.

      Alexei está esperando impacientemente quando eu saio. — Precisamos nos sentar. Vamos.

      Antes que eu possa responder, ele me conduz para a cabine principal do avião. É espaçosa e luxuosa, o que não me surpreende nem um pouco. Assim como minha família, os Leonov são obscenamente ricos e nunca hesitaram em usar sua riqueza.

      Ruslan, o irmão mais novo de Alexei, levanta os olhos do laptop quando nos sentamos ao lado dele. Seus olhos cinza-tempestade estão estranhamente gentis quando ele encontra meu olhar. — Oi — ele diz suavemente. — Como você está?

      Alguns dias atrás, eu teria respondido com algo sarcástico, como: “O que você acha?”. Mas não tenho energia para beligerância, e há algo tão genuíno na preocupação estampada em suas feições duras que meu peito se aperta com uma emoção indesejada.

      — Estou bem — murmuro e me concentro em afivelar o cinto para não fazer algo constrangedor, como começar a chorar de novo. Sei que Ruslan não se importa de verdade comigo – ele provavelmente me odeia, na verdade –, mas se importa com o irmão e com o que meu diagnóstico significa para ele... e, ilogicamente, eu também me importo.

      Alexei não deveria ter manipulado nossas famílias para ficarmos juntos quando eu tinha quinze anos. Ele não deveria ter me perseguido por uma década ou invadido a propriedade do meu irmão em Idaho para me forçar a me casar. E certamente não deveria ter me engravidado contra a minha vontade. Mas ele fez todas essas coisas, e foi porque me queria. Uma versão fantasiosa de mim, ainda estou convencida disso, mas, independentemente disso, por mais que eu o ressinta por tudo o que ele fez, também não consigo deixar de sentir empatia.

      Deve ser terrível desejar algo tanto e finalmente adquiri-lo, apenas para que isso seja arrancado de você por um capricho cruel do destino... quase tão terrível quanto não querer algo, ser forçado a isso e, tardiamente, perceber que faria qualquer coisa para mantê-lo.

      Minha mão inconscientemente cobre minha barriga, e eu olho para cima para encontrar Ruslan olhando para ela. Corando novamente, afasto minha mão e fixo meu olhar na janela circular. Tenho certeza de que o irmão de Alexei está totalmente informado da situação, mas ainda não me sinto bem em divulgar minha gravidez quase inexistente, especialmente considerando para onde ela está indo.

      Lá fora, a espessa cobertura de nuvens está recuando para revelar o belo Lago Genebra e os picos dos Alpes nevados. Normalmente, eu apreciaria a vista, mas agora, apenas fecho os olhos e ouço o zumbido mutável dos motores conforme nossa descida se torna mais íngreme.

      Uma grande mão masculina cobre a minha no apoio de braço, e eu sei, sem olhar, que é Alexei me emprestando seu calor e força. A parte chata é que eu preciso disso. Seu toque afasta um pouco do medo frio que me sufoca, e uma parte em mim deseja que estivéssemos de volta no iate, só nós e o oceano infinito, de volta aos bons e velhos tempos, quando ele era meu maior inimigo, meu pior medo.

      Mantenho os olhos fechados enquanto ouço o ronco estridente das rodas emergindo da barriga do jato e sinto um leve solavanco quando as mesmas tocam a pista.

      É isso.

      Chegamos.

      Em poucos minutos, desembarcamos em um pequeno aeroporto particular, onde um SUV elétrico de luxo nos aguarda. Alexei me ajuda a sentar no banco de trás enquanto Ruslan vai se sentar na frente com o motorista, e então seguimos, com a viagem suave e silenciosa do carro perversamente irritante.

      Quero solavancos e pulos, o rugido de um motor, qualquer coisa que me distraia de para onde estamos indo e do que vai acontecer lá.

      Como se estivesse lendo meus pensamentos, Alexei pousa a mão na minha coxa. — Vai ficar tudo bem. — Sua voz é baixa e firme. — Eles não vão te machucar, eu prometo. Estarei com você a cada passo do caminho. — Seu olhar sombrio é firme enquanto seus olhos encontram os meus.

      Um pouquinho de tensão se esvai de mim. Não sei por que essa promessa faz diferença, mas faz. Ainda não quero ser sua esposa, ainda me ressinto dele por nos unir contra a minha vontade, mas há algo perversamente reconfortante em saber que ele ainda me quer, que não tem medo de enfrentar esse horror comigo.

      Ele mantém a mão na minha perna pelo resto do trajeto, e eu não me afasto. Para me distrair do que está por vir, mantenho o olhar fixo em sua mão, estudando a imperfeição oval de suas unhas curtas e afiadas, as pequenas cicatrizes nas pontas dos dedos calejados, as veias sob sua pele bronzeada. É uma mão forte e áspera, capaz de uma brutalidade aterrorizante... e de uma ternura ainda maior.

      Finalmente, chegamos lá, estacionando em frente a um belo prédio de quatro andares que parece ter sido construído há alguns séculos. Pisco e finalmente olho ao redor. Já estive em Genebra mais de uma vez e, embora não saiba exatamente onde estamos, as ruas de paralelepípedos e a presença de turistas me dizem que não estamos longe da popular área da Cidade Velha.

      Não é onde eu esperaria que um centro médico de ponta estivesse localizado, mas o que eu sei? É uma área agradável, com certeza.

      Alexei me ajuda a sair do carro como se eu já fosse deficiente, mas não me importo. Nem me importo com a mão dele na minha lombar, com seu peso e calor me apoiando suavemente. Meus joelhos estão fracos e trêmulos, e meu coração bate rápido demais quando entramos no prédio – que parece muito mais moderno por dentro, com a recepção decorada em tons suaves de azul-acinzentado. Plantas vivas em vasos de barro enfeitam o balcão da recepção, adicionando um toque de vida e aconchego ao interior fresco, assim como um exuberante vaso de cana de 1,80 m de altura à direita do balcão da recepção.

      Antes que possamos nos aproximar da recepcionista, uma loira bonita que parece estar no final da adolescência, as portas atrás dela se abrem, e dois homens de meia-idade de jaleco branco surgem. Engulo em seco quando eles se aproximam de nós com sorrisos largos e acolhedores.

      — Sr. e Sra. Leonov — diz o mais baixo em um inglês britânico com leve sotaque. — É um prazer conhecê-los. Sou o Dr. Ingels e este é meu colega, o Dr. Fasseau. Trabalhamos com o Dr. Kressler. O Dr. Fasseau realizará a operação e eu o ajudarei.

      Alexei assente, com o maxilar tenso. — Vamos em frente.

      Os médicos parecem surpresos. Como a maioria dos europeus ocidentais, estão acostumados a pelo menos um mínimo de conversa educada. Alexei claramente não está com vontade de ceder a eles, e eu também não. Eles se reagrupam rapidamente, no entanto.

      — Por favor, sigam-nos — diz Fasseau — Começaremos fazendo mais alguns exames, começando com uma ressonância magnética mais completa.

      Ótimo. Mais uma hora com todos aqueles ruídos metálicos e bipes – exatamente o que minha cabeça latejante precisa. Mas seria tolice protestar. Já que vão cortar meu cérebro, quero que tenham muita certeza do que estão fazendo. E há uma pequena parte em mim que ainda espera que talvez, apenas talvez, eu tenha sido diagnosticada incorretamente. Que o suposto tumor tenha sido resultado de uma máquina de ressonância magnética defeituosa no submarino – afinal, era portátil.

      Alexei também não diz nada. Silenciosamente, seguimos os dois médicos por um corredor até uma sala pequena e aconchegante, cuja parede é ocupada por dois armários grandes.

      — Você pode se trocar aqui — diz Ingels — Vai encontrar um roupão e chinelos em qualquer um dos armários. Por favor, certifique-se de remover todas as joias e qualquer coisa que possa conter metal. Você não tem marca-passo ou qualquer dispositivo implantado, correto?

      — Correto — digo.

      — Ótimo — diz Fasseau — Vamos pedir que preencha um formulário mais detalhado antes do início do exame, mas, por enquanto, por favor, troque-se. Ah, e se precisar usar o banheiro, agora seria um bom momento, pois o exame levará pelo menos uma hora e meia.

      Estremeço, minha dor de cabeça piorando só de pensar nisso. Mas não há nada a ser feito, então apenas espero os médicos saírem, o que eles fazem prontamente. Alexei, no entanto, permanece, com uma expressão sombria e preocupada enquanto se aproxima de mim.

      — Você está bem? — pergunta ele suavemente, pousando a mão no meu braço. — Se quiser descansar alguns minutos antes de...

      Balanço a cabeça. — Não. Estou bem. Bem... não estou bem, mas você sabe.

      — Sim. — Seu rosto se contrai, mesmo enquanto ele esfrega suavemente a palma da mão no meu braço. — Eu sei.

      Olho para ele, o impulso peculiar de tocá-lo retornando. Quero beijar a linha dura e sombria de seus lábios e suavizar as novas linhas de tensão que contornam sua boca, traçar meus nós dos dedos sobre a linha inflexível de seu maxilar e passar a ponta dos dedos sobre a barba áspera e escura em suas bochechas.

      Embora, por direito, ele ainda seja meu adversário, não parece mais. Parece que somos uma equipe, como se estivéssemos juntos nessa... porque mesmo que eu seja a doente, ele também está sofrendo.

      Eu consigo ver, e isso me machuca – e não entendo por quê.

      O ritmo de sua respiração se altera, seus olhos escuros se inflamam. Como sempre, ele consegue sentir a fraqueza fatal dentro de mim, a maneira como sou atraída por ele contra a minha vontade. E desta vez, não é puramente físico, esse desejo que cresce dentro de mim. É algo mais profundo, mais ressonante... mais perigoso.

      Eu deveria fugir disso. Eu deveria lutar com todas as minhas forças. Mas não consigo – mesmo que seja só porque estou guardando toda a minha força para a batalha pela minha vida. Ou pelo menos essa é a desculpa que darei a mim mesma mais tarde, quando estiver me culpando pelo que estou prestes a fazer.

      Por isso.

      Aperto seu rosto entre as palmas das mãos, fico na ponta dos pés e pressiono meus lábios nos dele.
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            Alexei

          

        

      

    

    
      Nos primeiros instantes, tenho certeza de que adormeci no avião e agora estou preso em um pesadelo que de repente se transformou em um sonho molhado. O que mais pode explicar o fato de os lábios macios de Alina estarem pressionados contra os meus, sua língua se aventurando ousadamente em minha boca enquanto suas mãos delicadas embalam meu rosto, mesmo com os dois médicos parados do lado de fora da parede fina deste vestiário, esperando para realizar uma ressonância magnética que confirmará seu diagnóstico fatal?

      Mas não. Nenhum sonho jamais pareceu tão real. Sem mencionar que minha cabeça ainda parece ter sido atropelada por um tanque, a falta de sono, um peso de chumbo em cada célula do meu corpo.

      Não, esqueça isso. Nem todas as células. Um monte de células está definitivamente alerta e desafiando a gravidade. E à medida que mais sangue corre naquela direção, acendendo o fogo violento que sempre queima em mim por esta mulher, esqueço completamente da dita falta de sono e da nossa infeliz localização.

      Porque minha Alinyonok está me beijando.

      Beijando e me tocando por vontade própria.

      Um rosnado baixo ressoa em meu peito, e eu a beijo de volta, feroz, selvagemente, agarrando seus quadris com força. Tento ser gentil, tento mesmo, mas ela torna isso impossível. Em vez de ser passiva e dócil em meu abraço, ela puxa minhas roupas, me empurrando com toda a força de seu corpo esguio. Deixo que ela me empurre para onde quer, e minhas costas batem nas portas de metal dos armários com um estrondo. O som alto deveria ter nos trazido de volta à razão, mas nada consegue penetrar a bolha de calor e loucura que nos envolve – e certamente não depois que ela abre o zíper da minha calça e desliza a mão para dentro, envolvendo-a em volta do meu pau latejante enquanto sua boca ainda está colada à minha.

      É nesse ponto que eu perco o controle. Ou talvez eu já tenha passado desse ponto há muito tempo. Talvez quando a vi pela primeira vez. Tudo o que sei é que, enquanto seus dedos finos apertam meu eixo e começam a acariciar para cima e para baixo, minhas bolas se contraem e minha visão fica turva, minha respiração ofegante ruge em meus ouvidos. Minhas mãos agem por conta própria, levantando-a contra mim e empurrando sua calcinha para o lado enquanto ela envolve suas longas pernas em volta dos meus quadris. E então... caraaalho. Oh, merda. Minhas terminações nervosas zumbem com uma tensão eletrizante enquanto meu pau afunda em sua carne úmida, quente e sedosa, deslizando tão fundo que ela grita, interrompendo momentaneamente nosso beijo.

      Eu também gemo, tentando desacelerar, manter qualquer aparência de controle, mas, como sempre, é inútil. Ela volta a me beijar – me devorando, na verdade – e eu estou queimando, tomado pelo calor sombrio disso, pela pura loucura. Não sei o que é isso, por que ela está de repente iniciando o sexo quando sempre alegou não me querer, mas eu não me importo. É assim que eu sempre soube que poderia ser entre nós; essa fome selvagem é o que eu sempre senti nela.

      Ela está tão desesperada por mim quanto eu por ela e, pela primeira vez, não está lutando contra isso. Ela não está lutando contra mim. Em vez disso, a batalha atual é entre nossos corpos. Sua carne apertada e úmida aperta meu pau enquanto ela me cavalga com toda a sua força, me ordenhando, tentando me fazer explodir, enquanto eu tento prolongar isso, prolongar o êxtase que formiga na minha espinha, fazê-la explodir primeiro. E então... porra! Jogo a cabeça para trás enquanto perco – e ganho.

      Nós gozamos juntos, meu gemido gutural se misturando ao grito dela enquanto alcançamos o pico e o ultrapassamos, o prazer nos abatendo com uma violência que nos deixa exaustos e trêmulos, nossas respirações ásperas audíveis no pequeno cômodo.

      Não sei o que esperar depois. Ou talvez eu saiba. Porque com Alina, é sempre um passo para frente, dois para trás. Sem mencionar que ela provavelmente está envergonhada por quase certamente termos sido ouvidos. Mas ela me surpreende. Conforme nossos corpos se separam, em vez de se afastar e agir como se eu tivesse acabado de fazer algo monstruoso com ela, Alina deita a cabeça no meu ombro e envolve os braços em volta da minha cintura, encostando-se em mim, deixando-me abraçá-la por mais um minuto.

      Deixando-nos fingir que este é o começo de algo novo e maravilhoso, que tudo vai ficar bem.

      E vai ficar. Estou determinado a fazer com que seja assim. Para isso... Eu me afasto delicadamente e levanto seu queixo com a curva dos meus dedos, forçando-a a encontrar meu olhar. — Pronta para o exame?

      Ela assente, mordendo os lábios inchados dos nossos beijos. Mas então faz uma careta irônica e olha para si mesma. — Na verdade... acho que preciso de uma ida rápida ao banheiro primeiro.

      Porque meu sêmen está escorrendo pelas pernas dela. Claro. Eu também preciso de uma limpeza. Olho para o meu pau, ainda molhado de estar dentro dela, e então o coloco de volta na calça e fecho o zíper.

      Preciso pedir uma troca de roupa para nós dois, imediatamente.

      Os dois médicos desviam o olhar quando saímos do vestiário. — Onde fica o banheiro? — pergunto friamente.

      Fasseau pigarreia. — Tem um na recepção e outro lá atrás. Posso levar sua esposa a um, e o Dr. Ingels o acompanhará até o outro.

      Alina já está passando por mim correndo em direção ao banheiro indicado pela recepção, com o rosto vermelho enquanto evita olhar para qualquer um dos médicos. Fasseau vai atrás dela, e eu deixo Ingels me mostrar onde fica o outro banheiro.

      Talvez sejam todas as endorfinas do nosso encontro improvisado no vestiário, ou talvez seja o fato de ela ter iniciado o encontro, mas me sinto melhor. Sinto-me... otimista. Não, não é isso. Tenho certeza de que tudo vai dar certo – que Alina vai ficar boa e que ela vai me amar, como eu sempre soube que aconteceria.

      Só temos que passar por esta cirurgia e por tudo o que vier depois.

      Uma vez dentro do banheiro pequeno e impecavelmente moderno, me limpo o melhor que posso e jogo água fria no rosto para combater outra onda de cansaço. Não vou descansar até que a cirurgia de Alina termine. Se ela vai ficar acordada enquanto seu crânio é aberto, só Deus sabe, eu também vou.

      Segurarei a mão dela durante todo o processo e estarei ao lado da cama dela quando ela acordar de vez.

      Saindo, peço a Ingels para me levar até Alina. Presumo que, sendo mulher, ela precise de um pouco mais de tempo para se limpar do que eu.

      Ele me leva até o banheiro perto da entrada e então esperamos. E esperamos. E esperamos.

      Depois de mais alguns minutos, me viro para Ingels. — Onde está seu colega? Ele já a levou para o exame?

      Ingels franze a testa. — Talvez. — Ele se aproxima da porta do banheiro e bate de leve. — Sra. Leonov? A senhora está aí?

      Sem resposta.

      — Acho que ele já deve tê-la levado para lá — diz Ingels, parecendo um pouco confuso. — Vamos.

      Sigo-o pelo corredor novamente, com uma inquietação peculiar se agitando em meu peito. Encontramos Fasseau na sala de ressonância magnética, conversando com dois técnicos.

      Parece que o aparelho não está funcionando – e Alina não está em lugar nenhum.

      — Onde está minha esposa? — pergunto bruscamente.

      Fasseau se vira para mim. — Ah, Sr. Leonov, olá. Eu também estava pensando nisso. Pedi à Srta. Weiss, nossa recepcionista, para acompanhá-la até aqui quando terminar. Ela não está no...

      Já estou saindo apressado. Não, estou correndo para o banheiro perto da recepção. Levo apenas alguns segundos para cobrir a distância nessa velocidade, e então estou batendo na porta do banheiro e chacoalhando a maçaneta – a porra não cede.

      — Sr. Leonov! Por favor, Sr. Leonov, deixe-nos pegar a chave!

      Os gritos dos médicos me alcançam no momento em que dou um passo para trás e bato o pé na porta do banheiro, fazendo-a ranger e estalar. Chuto-a novamente, ignorando o choque da dor que irradia pela minha perna, e a porta se abre bruscamente, rangendo enquanto pende parcialmente das dobradiças. Os médicos ficam boquiabertos com a destruição, assim como a jovem recepcionista que correu para assistir ao espetáculo, mas eu não dou a mínima.

      Ao contrário dos meus piores medos, não há Alina desmaiada lá dentro.

      Não há nada além de uma pequena janela aberta com vista para a rua cheia de turistas.
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      Meu coração bate vertiginosamente enquanto caminho rápido, passando por dois grupos de turistas. Ainda não consigo acreditar que estou aqui, nas ruas de Genebra... que escapei.

      Eu não planejei isso.

      Eu nem pensei que fosse possível.

      Quando entrei no pequeno banheiro para me limpar, escapar era a última coisa em minha mente. Mas havia aquela pequena janela aberta e, de repente, me dei conta de que eu estava em Genebra. Não no meio do Pacífico, presa em um iate sem saída. Não em algum complexo fortemente armado na Rússia, onde Alexei provavelmente me fará residir.

      Não, eu estava em um centro médico comum no centro histórico de Genebra, e esta era a minha chance.

      Não pensei duas vezes. Não analisei as consequências e implicações. Simplesmente subi no parapeito da janela, enfiei a cabeça e os ombros pela abertura e caí, com as mãos primeiro, na rua de paralelepípedos.

      Agora, minhas palmas estão arranhadas e um pulso pode ou não estar torcido, mas eu escapei.

      Estou livre.

      Viro a esquina, em direção à orla do lago. Não sei para onde estou indo, mas meu instinto é ficar com a multidão, me misturar o máximo possível. Uma loja de roupas aparece à minha direita, e eu corro para lá, apenas para lembrar que não tenho minha carteira, meu telefone ou qualquer coisa que me permita pagar – ou entrar em contato com meus irmãos.

      Isto é... supondo que eu queira entrar em contato com meus irmãos.

      Paro em frente a um manequim elegantemente vestido, sentindo uma náusea repentina quando a dor de cabeça retorna, apertando minhas têmporas brutalmente. A euforia inicial da minha fuga improvisada está passando, e percebo que ainda não estou livre de problemas. Longe disso.

      Para começar, estou a menos de cinco quarteirões da clínica e Alexei pode me encontrar a qualquer momento. Mas mesmo que eu escape dele milagrosamente e volte para a minha família, o que farei se Alexei voltar atrás em sua palavra e for atrás de Nikolai e Slava novamente? Tecnicamente, cumpri nosso acordo casando-me com ele, mas e se não for assim que ele enxerga? Sem mencionar que ele pode ir atrás dos meus outros irmãos para me reconquistar. Supondo que ele me queira de volta, dado o diagnóstico.

      E isso é outra coisa. O diagnóstico. Fugir não muda o fato de que um tumor está crescendo no meu cérebro – e um bebê no meu ventre. Os dois continuam tão incompatíveis como sempre, e a ideia de ter que fazer aquelas escolhas agonizantes sem Alexei, de enfrentar qualquer coisa sem ele... Engulo em seco, com a garganta queimando, e me viro para longe do manequim antes que a vendedora atrás do balcão perceba as lágrimas que de repente estão cobrindo minha visão.

      Droga. Como sou patética? Eu não deveria precisar de Alexei para apoio moral, nem para nada, na verdade. Não tenho ideia do que deu em mim hoje, por que o ataquei no provador como uma criminosa sedenta por sexo, mas vou atribuir isso a uma loucura momentânea induzida pelo estresse. Ou talvez aos hormônios da gravidez precoce. Isso existe, certo? De qualquer forma, me recuso a precisar de um homem que manipulou, ameaçou e assassinou para entrar na minha vida.

      Qualquer ansiedade que eu esteja sentindo ao pensar em ficar longe dele é, mais do que provavelmente, alguma manifestação da Síndrome de Estocolmo ou do que quer que esposas abusadas sintam por seus maridos controladores. Não que ele já tenha sido abusivo comigo, mas não consigo esquecer que tipo de homem ele é... ou como o casamento com esse tipo de homem acabou para minha mãe.

      Porra. Agora estou realmente enjoada.

      Saio correndo da loja e corro para um pequeno beco, onde caio de quatro e vomito ao lado de uma lixeira, minha cabeça latejando com uma violência que me faz querer me encolher e morrer.

      — Bebeu demais? — pergunta uma voz feminina com sotaque alemão, e de alguma forma encontro forças para levantar a cabeça.

      Vejo uma loira alta e magra, com uma dúzia de piercings no rosto, me observando com um sorriso simpático a poucos passos de distância. Antes que eu possa responder, ela se aproxima e se agacha ao meu lado, me entregando um pacote de lenços umedecidos e uma garrafa de aço inoxidável. — Aqui. Isso deve ajudar.

      Se eu não estivesse tão infeliz, jamais me imporia a uma estranha desse jeito, mas estou e aceito a oferta. De joelhos, pego dois lenços e limpo o rosto e as mãos antes de abrir a garrafa para tomar um gole do que se revela ser água com sabor de limão. Bochecho a água antes de cuspir. Então, tomo outro gole, que engulo. Felizmente, a água permanece no estômago, mesmo com a náusea ainda intensa.

      — Obrigada. — Jogo os lenços usados ​​no lixo e devolvo a garrafa e os lenços não usados ​​para ela. Minha voz está áspera e rouca, quase irreconhecível como minha, quando digo: — É muita gentileza sua.

      Ela dá de ombros e sorri. — Ei, todos nós já passamos por isso, certo?

      Consigo retribuir com um sorriso fraco. Duvido que muitas pessoas já tenham passado pela minha situação, mas não vou entrar nesse assunto com ela. Ela parece ter mais ou menos a minha idade e, a julgar pela mochila surrada pendurada nos ombros, provavelmente está viajando pela Europa, curtindo a juventude e a despreocupação.

      — Obrigada novamente — digo, e me forço a me levantar. Uma onda de tontura quase me derruba, e ela percebe, agarrando meu braço para me manter em pé antes que eu consiga me segurar na borda da lixeira para me equilibrar.

      — Oi, você está bem? — Suas sobrancelhas com piercings se franzem enquanto ela me observa. — Precisa de ajuda médica?

      — Não, eu... — Respiro fundo para conter outra onda de náusea. — Estou bem, obrigada.

      — Aham. — Ela não parece convencida. — Você não está com cheiro de álcool.

      — É, não, eu... — Hesito, mas então decido contar a ela um pouco da verdade. — Estou grávida.

      Seus olhos azul-celeste se arregalam. — Ah. Entendi. — Ela me examina de cima a baixo, com o olhar fixo na minha barriga lisa. — Ainda é bem cedo, né?

      Faço uma careta. — Muito.

      Ela deve ter percebido que ainda está me apoiando, porque pergunta: — Você consegue ficar de pé? — Ao meu aceno, ela me solta, dá um passo para trás e me examina novamente. Seu olhar se estreita. — Você tem um celular ou algo assim?

      — Hum, não. Eu... esqueci minha bolsa.

      — Precisa que eu ligue para alguém? Te leve para algum lugar? Você mora aqui ou está de visita? — Ela lança as perguntas sem parar para respirar. Antes que eu possa começar a responder, ela diz: — Deixa pra lá. Vamos te tirar desse lixo fedorento primeiro. Meu albergue fica bem ao lado.

      Agarrando meu braço novamente, ela me reboca até uma porta desgastada pelo tempo no beco que eu não tinha notado antes. Confusa, deixo-me arrastar para o que se revela ser um pequeno salão mal iluminado, povoado por várias poltronas reclináveis ​​e mesas levemente gastas. Uma recepção sem atendentes fica na outra extremidade. Uma escada em espiral de aparência frágil ocupa um dos cantos, e duas jovens descem por ela, rindo e conversando em italiano antes de saírem por um conjunto de portas na parede oposta.

      Um albergue. Que interessante. Nunca estive em um. Pensando bem, nunca fiquei em um hotel que não fosse cinco estrelas ou melhor.

      A loira me arrasta para uma das poltronas reclináveis ​​e me empurra para dentro. — Sente-se. Já volto.

      Ela desaparece escada acima e reaparece um minuto depois com um copo alto d’água e um pacote de balas. Balas de gengibre, noto com surpresa enquanto ela as entrega para mim.

      — Eu fico enjoada, e elas ajudam — explica ela — Dizem que também são boas para a gravidez.

      — Obrigada. Que gentileza sua. — Bebo a água com prazer e coloco uma bala na boca. É doce e picante, e não sei o quanto está ajudando, mas sou grata demais à loira para cuspi-la. Em vez disso, transfiro a bala para uma bochecha e digo: — Sou Alina. E você é?

      — Birgit. — Ela inclina a cabeça, me observando. — Você não é americana, é? O jeito que disse seu nome...

      — Ah, sim, eu sou da Rússia. Mas estudei em uma escola americana, então...

      — Ah, isso explica o sotaque. Ou a falta dele. — Ela se joga na cadeira à minha frente. — Eu esperava visitar a Rússia este ano, mas me convenceram a não ir. Perigoso para uma jovem ocidental viajando sozinha e tudo mais.

      — Provavelmente é — admito. E não apenas para uma jovem ocidental. Meus irmãos nunca me deixaram ir a lugar nenhum sem um guarda-costas – embora isso se devesse principalmente a todos os inimigos que minha família conquistou em sua implacável ascensão ao topo.

      Inimigos que incluem os Leonov, a família do meu marido.

      Ao pensar em Alexei, um peso peculiar se instala no fundo do meu estômago. Não é ansiedade ou medo, mas algo mais indefinido, um mal-estar que parece quase... culpa.

      Não, isso é ridículo. Não posso me sentir culpada por ter fugido. Não devo nada a Alexei, não importa o que tenha acontecido entre nós durante aquela loucura momentânea. Meu marido – ou, mais apropriadamente, meu perseguidor – tirou minha liberdade. Ele tirou todas as minhas escolhas. Então, quando vi uma oportunidade de escapar, aproveitei. É o que qualquer um faria na minha situação... certo?

      — ... ou mora aqui?

      Pisco, percebendo que ignorei Birgit. — Desculpe, diga de novo?

      Felizmente, ela não parece ofendida com a minha falta de atenção. — Você está de visita ou mora aqui? — pergunta ela, pronunciando cada palavra com cuidado.

      Talvez ela ache que a gravidez está mexendo com meu cérebro. O que é possível. Junto com a outra coisa. O que é mais do que possível, considerando que há um tumor no meu cérebro.

      Droga. Estou divagando de novo. — Só visitando — digo antes que ela me considere uma completa idiota. — E você? Por que está aqui?

      Ela faz uma careta. — Eu... estou me encontrando, eu acho. Fiz tudo certo – entrei na universidade, me formei, consegui um emprego chato de escritório em Frankfurt, consegui um apartamento e aí... aí, minha mãe ficou doente. Câncer de mama. Ela morreu há seis meses, e eu percebi que a vida é curta demais para não fazer o que você quer. Sabe? Então, estou tentando descobrir o que é isso. Eu sei que não é o meu emprego chato nem a vida chata que eu tinha antes.

      Mordo o lábio. — Sinto muito pela sua mãe.

      Ela assente, piscando rápido demais. — É, obrigada. Não é mais tão doloroso, mas ainda é uma merda. Ela tinha só 52 anos. Jovem demais para essa merda, sabe?

      Eu sei. Deus, eu queria não saber. Mas isso não é sobre mim. Estendo a mão e cubro a de Birgit com a minha, apertando de leve. — É uma merda mesmo.

      Ela encara nossas mãos e depois levanta os olhos com um sorriso radiante. — Então, sim, essa é a minha história. Qual é a sua?

      Hmm, vejamos. Fiquei noiva do filho de um dos inimigos da minha família aos quinze anos e fiz o possível para evitá-lo por uma década, enquanto ele me perseguia e matava todos os garotos e homens que demonstravam interesse em mim. Essa evasão terminou quando ele invadiu a propriedade do meu irmão com um pequeno exército, me sequestrando e me forçando a me casar com ele. Ah, e acabei de descobrir que estou grávida dele e tenho câncer no cérebro.

      É, não vou contar nada disso a ela. — Só visitando Genebra para ver os pontos turísticos etc.

      Ela assente sabiamente. — Viajando muito antes do bebê nascer, hein?

      — Algo assim.

      Seu olhar cai para minha mão esquerda, onde o anel de Alexei ainda adorna meu dedo. — Você é casada?

      — Hmm-mm. — Transfiro o doce de gengibre para a outra bochecha.

      Ela inclina a cabeça. — Onde está seu marido?

      Provavelmente me procurando. E em breve, ele me encontrará, encerrando minha tentativa de fuga improvisada.

      Respiro fundo. É isso. Esta é minha chance de pedir o telefone de Birgit para ligar para meus irmãos e começar a planejar uma fuga de verdade. Só que... eu os colocaria em perigo. Quer dizer, eu sei que meus irmãos sabem mais do que se cuidar e têm recursos para lutar contra qualquer coisa que meu marido lance contra eles, mas, ainda assim, Alexei é implacável e demonstrou que está disposto a fazer de tudo para me pegar. Ou estava disposto. De qualquer forma, não posso arriscar mais derramamento de sangue por mim.

      — Ele... — Faço uma pausa porque, honestamente, não sei o que dizer a ela
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